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Resumo: A implantação da República nos Estados Unidos do Brasil em 1889 viria a 
despoletar um conjunto de conflitos internos. Contestada a governação republi-
cana quase desde os primórdios do Governo Provisório, onde se acrescentaram 
graves perturbações nos Estados e no Congresso Nacional da República Federal 
dos Estados Unidos do Brasil, que levaria o país a mergulhar numa guerra civil, 
denominada Revolução Federalista de 1893-95. Após a capitulação da Esquadra 
Revoltosa dentro da baía de Guanabara a 13 de Março de 1894, o Comandante 
Augusto de Castilho ficou envolvido numa situação de protecção humanitária com 
a retirada de mais cinco centenas de homens de uma situação inevitável de en-
carceramento e de possíveis represálias atrozes. As decisões tomadas contribuí-
ram para gerar um conflito diplomático com o Brasil e vários constrangimentos ao 
longo da viagem.  É sobre a passagem desses asilados pelo Rio da Prata que foca-
mos o artigo e damos a conhecer um pouco da sua história. 
Palavras-chave: Buenos Aires; Revolta da Armada brasileira; asilados Brasileiros; 
Augusto de Castilho. 
 

 

INTRODUÇÃO 

 

A chegada dos asilados brasi-

leiros a Buenos Aires a 25 de Mar-

ço de 1894 foi uma consequência 

da capitulação da Esquadra de 

Dentro das forças revoltosas, no 

âmbito do que ficou conhecido 

como a 2ª Revolta da Armada bra-

sileira
2
, ocorrida na baía de Guana-

bara, Rio de Janeiro. 

O contra-almirante Saldanha 

da Gama
3
, depois de esgotadas 

todas as possibilidades para manter 

a luta contra as forças governamen-

tais do Presidente Floriano Peixoto, 

não mais lhe restou do que capitu-

lar a 13 de Março de 1894 e fugir 

para bordo das corvetas portugue-

__________ 
a Auditor de Defesa Nacional de Portugal 
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sas: Mindelo e Afonso de Albu-

querque, que se encontravam inte-

gradas numa força naval internaci-

onal fundeada na baía de Guanaba-

ra. 

Durante o transporte destes 

asilados brasileiros ocorreram vá-

rios episódios, uns mais ou menos 

graves, e que, para além das conse-

quências para as relações diplomá-

ticas entre o Brasil e Portugal, viri-

am também a marcar uma situação 

de quase ruptura nas relações di-

plomáticas entre a Argentina e 

Portugal. 

 

 
DA CHEGADA A BUENOS 

AIRES AO INCIDENTE  

DIPLOMÁTICO 

 

Depois da capitulação dos re-

voltosos que se encontravam den-

tro da Baía de Guanabara e de um 

impasse negocial sobre os seus 

destinos, a 18 de março a força 

naval portuguesa, composta pelas 

corvetas Mindelo e Afonso de Al-

buquerque, rumou em direcção à 

Argentina com 518 asilados
4
 brasi-

leiros a bordo.  

Seguiram-se 8 e 10 dias de 

navegação costeira em condições 

de acomodação exíguas para as 

guarnições e passageiros, sem co-

municação com terra, mas onde as 

condições climáticas e de mar fo-

ram favoráveis até à chegada a 

Buenos Aires. 

A corveta Afonso Albuquerque 

chegou primeiro, no dia 25 de mar-

ço, e a Mindelo dois dias depois. 

Os dois navios fundearam posteri-

ormente no ancoradouro de Quil-

mes no seguimento de uma ordem 

de quarentena sanitária, após a 

visita médica das autoridades lo-

cais.  

Foi então que teve início o ci-

clo de acontecimentos que marca-

ram a permanência do comandante 

Augusto de Castilho
5
 na Argentina 

e a actividade do representante 

diplomático de Portugal em Bue-

nos Aires, o Visconde António de 

Faria. 

Augusto de Castilho estava 

impedido de desembarcar os asila-

dos brasileiros, face às instruções 

recebidas de Lisboa, que ordena-

vam que os mesmos fossem obri-

gatoriamente transportados para 



   

___________________________________________________________________ 
Revista do IGHMB – ANO 81 – nº 109 – 2022                                                              29 

território português. Contudo, a 

sobrelotação a bordo das suas duas 

corvetas, impossibilitavam a tra-

vessia do Atlântico em condições 

de segurança, o que obrigaria a 

esperar por uma alternativa de 

transporte para os mesmos. 

Não poderá passar desperce-

bido a indicação que os asilados só 

podiam ser desembarcados ou 

transferidos para território portu-

guês. Esta instrução levará à inclu-

são do vapor argentino Pedro III
6
 

no embaraço diplomático que viria 

a surgir entre a Argentina e Portu-

gal, conforme veremos mais à fren-

te. 

A presença dos asilados brasi-

leiros junto a Buenos Aires, causa-

ria na comunidade de emigrados, 

refugiados e amigos brasileiros 

pró-federalistas
7
 residentes na ci-

dade, fortes sentimentos de apoio. 

Entre os portugueses residentes em 

Buenos Aires, incluía-se Samuel 

Benchimol, da firma Benchimol & 

Sobrinhos de Buenos Ayres, um 

dos armadores do vapor Cidade do 

Porto
8
 que, em situações anterio-

res, já tinha demonstrado a sua 

vontade de auxiliar os revolucioná-

rios federalistas. Foi este grupo, 

também designado por Comité de 

Salvação, que delineou um plano 

para resgatar os asilados brasileiros 

que se encontravam retidos a bordo 

das corvetas portuguesas. Para tal, 

decidiram utilizar as facilidades 

que eram oferecidas pelos transpor-

tes regulares fretados pelo Viscon-

de de Faria para o abastecimento 

dos navios portugueses e o fácil 

acesso que os mesmos ofereciam 

para comunicarem livremente com 

os asilados
9
. 

À demora para encontrar uma 

solução de transporte até Lisboa e à 

movimentação do Comité de Sal-

vação dos asilados, juntava-se a 

pressão psicológica devida ao con-

finamento num espaço tão restrito 

e à degradação da saúde os asila-

dos. Esta situação potenciou, inclu-

sivamente, a morte de dois asila-

dos, na sequência dos ferimentos 

recebidos em combate em Niterói e 

de um terceiro por tuberculose, 

todos na corveta Afonso de Albu-

querque
10

. É de realçar que as 

questões relativas à segurança da 

guarnição e dos asilados na força 

naval portuguesa eram complica-
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das, uma vez que a jurisdição por-

tuguesa sobre os asilados não 

abrangia espaços extraterritoriais, 

ou seja, fora de bordo. Sobre as 

embarcações que acostavam às 

corvetas, as forças portuguesas não 

tinham a possibilidade de intervir 

sem causar, no mínimo, um emba-

raço diplomático.  

Do lado das autoridades ar-

gentinas existia uma vigilância 

constante sobre os navios que en-

travam, ou se mantinham fundea-

dos, para evitar contágios de doen-

ças como a febre amarela, cólera 

ou a malária. Para tal, o Departa-

mento Nacional de Higiene da 

Argentina contava com um lazareto 

fixo na ilha de Martín García e de 

dois lazaretos flutuantes, os navios-

hospital Rosetti e Rodolfo del Viso 

(ex. Singapore) para as quarente-

nas mais graves. Adicionalmente, 

utilizavam a canhoneira Pilcoma-

yo
11

 para vigilância do espaço ma-

rítimo de quarentena
12

, em especi-

al, para os navios provenientes de 

portos infectados, como no caso do 

porto brasileiro do Rio de Janei-

ro
13

. 

Para o reforço da vigilância do 

cumprimento da quarentena por 

parte das corvetas portuguesas, o 

Governo Argentino fundeou no 

ancoradouro de Quilmes o cruza-

dor Veinticinco de Mayo
14

, ao qual 

se juntou à canhoneira República
15

. 

Estes navios tinham como missão 

controlar o acesso de qualquer 

embarcação que se aproximasse 

das corvetas portuguesas, incluindo 

a verificação da existência de uma 

autorização específica por parte do 

Departamento Nacional de Higiene 

para a realização de comunicações, 

carga e descarga de mantimentos e 

outros abastecimentos
16

. 

A 4 de Abril o quadro alterou-

se radicalmente. Por um lado, foi 

reconhecido a bordo da corveta 

Mindelo um surto de febre amarela 

e, por outro, os asilados tiveram a 

notícia da existência da disponibi-

lidade de um transporte marítimo, 

que iria partir de Lisboa para os vir 

recolher
17

. Estas notícias esmorece-

ram as expectativas dos asilados de 

virem a conseguir desembarcar em 

Buenos Aires, como era sua inten-

ção.   
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O surto de febre amarela a 

bordo
18

 dos navios portugueses 

levou o Governo Argentino a emi-

tir uma nota diplomática onde pro-

pôs duas hipóteses à força naval 

portuguesa: o desembarque dos 

asilados brasileiros infectados no 

lazareto da ilha de Martín García 

ou, a saída das corvetas das águas 

territoriais argentinas sem demora.   

Dois dias depois chegou às 

mãos do Comandante Augusto de 

Castilho a resposta do Conselho do 

Almirantado, àquela nota diplomá-

tica, indicando que deveria sair das 

águas territoriais argentinas o mais 

rápido possível e se dirigir, assim 

que exequível, para um porto por-

tuguês ou britânico.  

O Comandante Augusto de 

Castilho inicialmente ponderou 

sobre a relocalização dos seus na-

vios no ancoradouro oriental de 

Maldonado, no Uruguai, mas para 

evitar incorrer em idênticos pro-

blemas com as autoridades uru-

guaianas, optou por fundear as 

corvetas num ponto junto ao farol 

flutuante na Punta del Indian, a 

cerca de 3,5 milhas
19

 da costa ar-

gentina
20

, em águas internacionais. 

Simultaneamente, decorriam 

as negociações para a contratação 

de um transporte marítimo em Bu-

enos Aires por parte das autorida-

des portuguesas, mas ainda iriam 

passar mais alguns dias de indeci-

sões e de sucessivas não autoriza-

ções, até que, a 6 de Abril, o Vis-

conde António de Faria encontrou 

uma solução. Esta solução, supor-

tada pela pressão de uma nota di-

plomática, foi finalmente autoriza-

da por Lisboa no dia seguinte, di-

rectamente pelo Ministro Hintze 

Ribeiro
21

. Tratava-se da autoriza-

ção para fretar o vapor Pedro III. 

As negociações começaram de 

imediato, a 8 de Abril, com o seu 

armador, Pedro Gartland, um ho-

mem de negócios americano radi-

cado na Argentina
22

 sendo, poucos 

dias depois, a 12 de Abril
23

, forma-

lizada a contratação do navio, que 

previa como destino a ilha britâni-

ca de Ascensão. Durante esse o 

período negocial, mais concreta-

mente a 9 de Abril, foi envida uma 

força militar composta por um 

oficial, vinte praças e uma metra-

lhadora
24

 para o vapor Pedro III. 

Este destacamento deveria actuar 
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como brigada de vigilância e segu-

rança do navio, o que também se 

enquadrava nas diligências para 

conversão do navio argentino num 

navio de transporte da Armada 

Portuguesa.  Será interessante refe-

rir que o seu armador tinha de-

monstrado, no passado recente, 

simpatia pelos revoltosos, tendo 

este mesmo navio fornecido man-

timentos
25

 para bordo dos navios 

revoltosos dentro da baía de Gua-

nabara. 

Ainda, parada no ancoradouro 

de Quilmes, a força naval portu-

guesa sofre a consequência da len-

tidão das comunicações com Lis-

boa, ocorrendo mais três mortes 

por doença entre os asilados. 

Contudo, com a chegada das 

instruções de Lisboa, o comandan-

te Augusto de Castilho deu início 

ao processo de abastecimento das 

corvetas. Para tal foi contratado, a 

6 de Abril, o serviço da Compa-

nhia de Navegação Nicolás Miha-

novich, em Buenos Aires, perten-

cente ao Cônsul do Império Aus-

tro-Húngaro nesta cidade. No âm-

bito do plano de abastecimento 

 

Tabela 1 – Soluções propostas para transporte dos asilados brasileiros 
 

Propostas Data Vapor Bandeira 
Autorização 

Almirantado 

Autorização 

A. Castilho 

Augusto de 

Castilho 

13 de 

Março 

Cidade do 

Porto 
Portuguesa Não --- 

António de 

Faria 

2 de 

Abril 

Norte Ame-

rica 
Italiano Não --- 

António de 

Faria 

4 de 

Abril 

2 rebocado-

res 
Argentinos --- Não 

António de 

Faria 

6 de 

Abril 
Pedro III Argentino Sim --- 

Conselho do 

Almirantado 

2 de 

Maio 
Angola Portuguesa Sim --- 

 

Fonte: elaborada pelo autor 
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contratado foram empregues as 

seguintes embarcações: o vapor 

Oriente que rebocava a lancha 

Villa Colon com 50 toneladas de 

carvão para a corveta Mindelo e o 

vapor General Mitre que rebocava 

a lancha Pepino Donato, com 30 

toneladas de carvão e outros abas-

tecimentos para a corveta Afonso 

de Albuquerque
26

.  

A 7 de Abril o período de qua-

rentena estipulada pelas autorida-

des sanitárias argentinas tinha ter-

minado e, entre os asilados brasi-

leiros, ficavam desfeitas as dúvidas 

em relação à possibilidade de um 

desembarque na Argentina. Perante 

o facto consumado da assinatura do 

contrato de abastecimento das cor-

vetas, psicologicamente, parte dos 

asilados brasileiros, consideraram 

que tinham passado de “asilados” a 

“prisioneiros”. No entanto, face ao 

“chamamento para a liberdade” por 

parte dos brasileiros residentes em 

Buenos Aires, juntamente com a 

ideia de se terem tornado “prisio-

neiros”, teve início o ciclo de fu-

gas. Para esta nova situação em 

muito terá contribuído o documen-

to que o contra-almirante Saldanha 

da Gama, a 8 de Abril, enviou ao 

comandante Augusto de Castilho
27

, 

onde se desresponsabilizava das 

acções que os seus subordinados 

tomassem a partir daquela data.  

Alguns alertas já demonstra-

vam a alteração do comportamento 

dos asilados brasileiros, quando no 

dia anterior à primeira fuga colec-

tiva, 7 e Abril, se verificaram duas 

tentativas frustradas de fuga, am-

bas a partir da corveta Mindelo. A 

primeira a nado em direcção a ter-

ra, em que o fugitivo terá sido mor-

to durante a mesma
28

 e, a segunda, 

também a nado, mas agora  em 

direcção à embarcação do Depar-

tamento Nacional de Higiene que 

se encontrava próxima. Este fugiti-

vo foi capturado
29

. 

Ao fim da tarde de 8 de Abril 

teve início a primeira fuga colecti-

va a partir da corveta Mindelo. 

Esta, e as fugas seguintes, foram 

planeadas entre os emigrados e 

revolucionários federalistas brasi-

leiros em terra e os asilados brasi-

leiros a bordo, em que a oportuni-

dade de fuga foi delineada para o 

momento do final dos abastecimen-

tos. O momento escolhido era 



   

___________________________________________________________________ 
Revista do IGHMB – ANO 81 – nº 109 – 2022                                                              34 

quando as embarcações se come-

çavam a afastar de bordo das cor-

vetas, aproveitando a confusão 

gerada pela superlotação da coberta 

durante a transferência de material. 

A esse plano, foi ainda adicionado 

a utilização de meios próprios con-

tratados para transporte dos asila-

dos: duas pequenas embarcações a 

vapor: a Arielle e a Indiferente, 

com a função de acostarem furti-

vamente às corvetas portuguesas, 

no bordo oposto ao do abasteci-

mento, e de levar consigo o maior 

número de asilados possível.  

Na corveta Mindelo um grupo 

de fugitivos lançou-se sobre a lan-

cha Villa Colón, enquanto outros 

asilados brasileiros criavam distúr-

bios a bordo como manobra de 

diversão. Já ao largo, os fugitivos, 

no total de 32 asilados, foram in-

terceptados pelo cruzador Veinti-

cinco de Mayo e encaminhados sob 

escolta da canhoneira República 

até ao lazareto da ilha Martín Gar-

cía para desinfecção e tratamento.  

Nessa mesma noite de 8 de 

Abril, o pequeno vapor Arielle 

aproximou-se da corveta Mindelo 

e, numa primeira abordagem, res-

gatou 12 asilados. Mais tarde, nu-

ma segunda abordagem, conseguiu 

resgatar mais 80 asilados
30

. 

Em simultâneo, uma outra 

missão de resgate de asilados esta-

va planeada para a corveta Afonso 

de Albuquerque, com o apoio do 

pequeno vapor Indiferente. Ao 

anoitecer e, aproveitando o mo-

mento em que a corveta estava a 

ser abastecida pelo vapor General 

Mitre e pela lancha Pepino Donato, 

quatro asilados lançaram-se ao 

mar. Contudo, de imediato foi lan-

çado um escaler da corveta Afonso 

de Albuquerque com guarnição 

armada em perseguição. Dois des-

ses emigrados conseguiram chegar 

ao Indiferente
31

, um retornou à 

corveta Afonso de Albuquerque 

quando não conseguiu alcançar o 

Indiferente e, o quarto, morreu 

afogado
32

. 

O escaler da corveta Afonso de 

Albuquerque perseguiu ainda o 

pequeno vapor Indiferente, mas 

este e o vapor Arielle encontraram 

abrigo junto da canhoneira Repú-

blica, que intimou o escaler portu-

guês a se retirar, com a indicação 
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que aquelas embarcações estavam 

sob sua guarda e em quarentena.  

Todos os emigrados brasilei-

ros que fugiram das corvetas foram 

posteriormente reunidos em qua-

rentena no lazareto da ilha Martín 

García pelas autoridades de saúde 

argentinas e, quando terminado o 

período de quarentena, foram rece-

bidos por apoiantes da oposição 

federalista ao Governo Brasileiro
33

 

residentes na cidade de Buenos 

Aires.   

 

 
9 DE ABRIL E A PARTIDA 

PARA O URUGUAI 

 

No dia seguinte, 9 de Abril, a 

corveta Mindelo que já se encon-

trava parcialmente abastecida e 

com receio de novas fugas de bor-

do, levantou ferro e dirigiu-se para 

águas internacionais, nas proximi-

dades do farol flutuante, em frente 

da Punta del Indian. A corveta 

Afonso de Albuquerque, que ainda 

não tinha recebido um abasteci-

mento mínimo, deixou aproximar e 

acostar o vapor General Mitre e a 

lancha Pepino Donato. Os apoian-

tes da causa federalista, aproveita-

ram a oportunidade da manobra 

para facilitar uma nova fuga, no 

entanto, o desenrolar da situação 

viria a ser diferente.  

Alertados com a tentativa do 

dia anterior e com a informação 

sobre o que se tinha passado na 

corveta Mindelo, a guarnição de 

serviço na corveta Afonso Albu-

querque tomou medidas activas 

para salvaguardar as ordens de 

proibição de desembarque de asila-

dos. Estas medidas levaram a uma 

intervenção armada que se esten-

deu até dentro das embarcações 

argentinas, inclusivamente com a 

recuperação à força dos asilados 

brasileiros de dentro da lancha 

Pepito Donato, quando esta já se 

afastava da corveta Afonso Albu-

querque. A guarnição de serviço 

acabou por recapturar quase todos 

os fugitivos, mas três conseguiram 

escapar a nado, sendo recolhidos 

por uma outra embarcação
34

 que se 

encontrava ao largo. Para todos os 

efeitos, tratou-se de uma interven-

ção armada de forças navais portu-

guesas dentro de uma embarcação 

argentina (território argentino) e, 
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ainda mais, porque esta teve lugar 

dentro das águas territoriais argen-

tinas
35

, o que reforçou a ideia de 

uma ofensa à Bandeira da Repúbli-

ca da Argentina.  

Como espectável, a situação 

transformou-se rapidamente num 

incidente diplomático entre a Ar-

gentina e Portugal. O Governo 

argentino começou por reclamar a 

devolução de uma lista de 30 asila-

dos, lista que teve várias versões e 

onde se chegou a reclamar 49 asi-

lados. Contudo, na realidade, ape-

nas se tratavam de oito asilados 

que foram levados à força de bordo 

da lancha Pepito Donato para a 

corveta Afonso Albuquerque
36

. É 

compreensível a disparidade dos 

números e mesmo as alterações da 

lista de fugitivos, uma vez que as  

informações comunicadas às auto-

ridades argentinas eram provenien-

tes do Comité de Salvação dos 

asilados em terra.  

Foram intensas as negociações 

entre o representante do Governo 

Português, o Visconde de Faria, e o 

Ministro das Relações Exteriores 

da Nação Argentina, Dr. Eduardo 

Costa, até que a reclamação ficou 

sanada em resultado de uma nova 

fuga colectiva de asilados posteri-

or, a 27 de Abril. Esta nova fuga 

ocorreu já com a força naval portu-

guesa em Montevideo, em que os 

oito asilados reclamados fugiram. 

Este acontecimento precipitou que 

 
Tabela 2 – Fugas Concretizadas: Augusto de Castilho 

 

Fugas 

Partida Baía 

de Guanaba-

ra 

8 Abril 

Argentina 

9 Abril 

Argentina 

27 Abril 

Uruguai 

Chegada 

Ilha de 

Ascensão 

Mindelo  267 122   --- --- 

Afonso Albu-

querque 

 251 2  8 --- --- 

Pedro III --- --- --- 243 143 

Total a bordo  518  394 386 143   
 

Fonte: elaborada pelo autor 
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o incidente diplomático findasse 

em bem, com um banquete ofere-

cido pelo Ministro ao representante 

diplomático português em Buenos 

Aires. 

Terminado abastecimento e 

após normalizada a situação a bor-

do, na sequência da fuga colectiva, 

a corveta Afonso de Albuquerque 

zarpou para voltar a juntar à corve-

ta Mindelo nesse mesmo dia de 9 

de Abril.  

A partir desta data, toda a 

questão do transporte entre a Ar-

gentina e Lisboa passou a centrar-

se em torno da questão da disponi-

bilidade do vapor Pedro III, que 

continuava a ser preparado em 

Buenos Aires. O que era novo no 

plano de transporte dos asilados 

brasileiros para Lisboa, em face do 

agravar da situação de segurança a 

bordo das corvetas, foram as ins-

truções explicitas vindas de Lisboa, 

para que o vapor Pedro III fosse 

escoltado pela corveta Afonso de 

Albuquerque, até que o mesmo se 

afastasse da zona onde os revolto-

sos federalistas pudessem tentar 

qualquer nova acção para os liber-

tar
37

. 

Durante este período em que a 

força naval portuguesa se encon-

trava frente a Punta del Indian, os 

 
Tabela 3 – Localização das Esquadras 

 

 
Fonte: elaborada pelo autor 

 



   

___________________________________________________________________ 
Revista do IGHMB – ANO 81 – nº 109 – 2022                                                              38 

navios dos revoltosos federalistas - 

o cruzador República e os vapores 

armados Uranus, Íris, Meteoro e 

Esperança -, do contra-almirante 

Custódio de Melo, da denominada 

Esquadra de Fora, ainda operavam 

livremente na zona atlântica desde 

o Estado de Santa Catarina até ao 

Rio da Prata. No entanto, esta ter-

minaria a sua última acção junto a 

Rio Grande, no Estado do Rio 

Grande do Sul, onde se viria a in-

ternar voluntariamente por não ter 

apoio logístico, a 16 de Abril, no 

porto de Buenos Aires
 38

. Entre 15 

e 16 de Abril os cinco navios do 

contra-almirante Custódio de Melo 

passaram por perto e à vista da 

força naval portuguesa
39

, em direc-

ção a Buenos Aires, quando esta 

ainda estava fundeada em frente a 

Punta del Indian. 

 Entretanto, no porto de Bue-

nos Aires, a 13 de Abril, o vapor 

Pedro III continuava acostado à 

espera do momento para se juntar à 

força naval portuguesa, que ainda 

se encontrava fundeada junto à 

Punta del Indian. Esta demora foi 

propositada e partiu, mais uma vez, 

de um plano elaborado pelas forças 

federalistas, com a intenção de 

substituir a tripulação argentina, 

por uma tripulação brasileira. Para 

tal foi simulado um motim baseado 

numa alegada oposição contra mu-

dança da bandeira argentina pela 

bandeira portuguesa, em conluio 

com o armador.  

O plano obteve um sucesso 

parcial, pois não conseguiram pro-

ceder à substituição de toda a tripu-

lação argentina por uma outra in-

teiramente brasileira, mas apenas 

parcialmente. Nesta nova tripula-

ção encontravam-se alguns dos 

asilados que tinham recentemente 

fugido da corveta Mindelo e que, 

com esta manobra, conseguiram 

atrasar por mais algum tempo a 

disponibilidade do vapor Pedro III. 

O navio só viria a partir do porto 

de Buenos Aires a 18 de Abril, já 

para fundear próximo dos navios 

portugueses
40

, na baía de Montevi-

deu, no Uruguai. 

Com a chegada do contra-

almirante Custódio de Mello a 

Buenos Aires colocava-se uma 

situação preocupante, resultante do 

dinamismo motivacional que a sua 

presença poderia imprimir aos 
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simpatizantes e activistas convictos 

da causa federalista aí residentes.  

Com esta nova situação, era 

de esperar mais acções de resgate 

de asilados brasileiros de bordo das 

corvetas portuguesas, em que o 

distanciamento resultante da relo-

calização da força naval portuguesa 

de Buenos Aires para Punta del 

Indian, em pouco iria limitar a 

possibilidade de uma eventual co-

municação entre os dois líderes da 

2ª Revolta da Armada da Marinha 

Brasileira. 

A questão da segurança dos 

asilados e da sua retenção a bordo, 

à data era a maior preocupação do 

comandante Augusto de Castilho, o 

que terá levado à decisão de aguar-

dar pela disponibilidade do vapor 

Pedro III em Montevideo. Na ma-

drugada de 18 de Abril, a corveta 

Afonso de Albuquerque suspendeu 

da posição na Punta del Indian 

seguida pela corveta Mindelo, ten-

do ambas posteriormente e, nesse 

mesmo dia, fundeado na baía de 

Montevideu, Uruguai. O vapor 

Pedro III só chegou à baía de Mon-

tevideo no final da tarde de 19 de 

Abril, já arvorado como transporte 

da Armada Portuguesa
41

. Daí, esta 

força irá largar para Portugal, mas 

isso são outras histórias... 

 

 

CONCLUSÃO 

 

O comandante Augusto de 

Castilho teve de gerir uma situação 

de emergência humanitária na baía 

de Guanabara que o levou até Bue-

nos Aires, onde foi autorizado pe-

las autoridades argentinas a aguar-

dar por uma solução de transporte 

para os asilados brasileiros. No 

entanto, uma outra situação de 

segurança, com implicações di-

plomáticas, acabaria por surgir. 

Não será difícil reconhecer que a 

sua passagem pela Argentina terá 

sido um dos momentos mais com-

plexos da sua carreira como Oficial 

da Marinha. 

A República Argentina, ao en-

contrar-se geograficamente próxi-

ma e fronteira ao Brasil, foi estra-

tegicamente utilizada como reta-

guarda das forças federalistas, con-

tra o Governo de Floriano Peixoto 

e, como tal veio a demonstrar-se, 

um teatro de operações muito inse-
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guro para a missão que foi imposta 

a partir de Lisboa. 

Abril no rio da Prata foi um 

pesadelo para o Comandante Au-

gusto de Castilho, mas, também, a 

última grande missão da Marinha 

Portuguesa na Argentina, antes da 

implantação da República em Por-

tugal, em 1910. 
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